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O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, os 

princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, de modo 

a garantir que todos os alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes 

que contribuem para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 
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3º/4º ANOS | 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA - ARTES VISUAIS 

INTRODUÇÃO 

 

As Artes Visuais assumem-se como uma área do conhecimento fundamental 

para o desenvolvimento global e integrado dos alunos, em consonância 

com as diferentes Áreas de Competências do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, mais especificamente dos processos de olhar e ver, 

de forma crítica e fundamentada, dos diferentes contextos visuais. Assume 

como principal finalidade o alargamento e enriquecimento das experiências 

visual e plástica dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento da 

sensibilidade estética e artística, despertando, ao longo do processo de 

aprendizagem, o gosto pela apreciação e fruição das diferentes 

circunstâncias culturais. 

 

Organizadores das Aprendizagens Essenciais 

As Aprendizagens Essenciais para as Artes Visuais, nos diferentes ciclos, estão 

estruturadas por Domínios/Organizadores, designadamente: 

• Apropriação e Reflexão; 

• Interpretação e Comunicação; 

• Experimentação e Criação. 

 

Apropriação e Reflexão – Pretende-se que os alunos aprendam os saberes 

da comunicação visual e compreendam os sistemas simbólicos das 

diferentes linguagens artísticas, identificando e analisando, com um 

vocabulário específico e adequado, conceitos, contextos e técnicas em 

diferentes narrativas visuais, aplicando os saberes apreendidos em situações 

de observação e/ou da sua experimentação plástica, estimulando o 

desenvolvimento do seu estilo de representação. 

Incentiva-se, a partir da experiência de cada aluno e dos processos de 

observação, descrição, discriminação, análise, síntese, argumentação e juízo 

crítico, a apreciação estética e artística, para a compreensão, entre outros 

aspetos, da expressividade contida na linguagem das imagens e/ou de 

outras narrativas visuais. 

Interpretação e Comunicação – Pretende-se, de uma forma sistemática, 

organizada e globalizante, desenvolver as capacidades de apreensão e de 

interpretação, no contacto com os diferentes universos visuais - sendo 

desejável que não se restrinja a arte à tradição ocidental e a determinados 

períodos históricos - estimulando múltiplas leituras das diferentes 

circunstâncias culturais. Procura-se, deste modo, desenvolver estratégias 
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para a construção das relações entre o olhar, o ver e o fazer. Valorizam-se as 

vivências e as experiências de cada aluno, no sentido de o levar a uma 

interpretação mais abrangente e mais complexa, fazendo interdepender três 

realidades: imagem/objeto, sujeito e construção de hipóteses de 

interpretação. 

Experimentação e Criação – Conjugam-se a experiência pessoal, a reflexão, 

os conhecimentos adquiridos, na experimentação plástica de conceitos e 

de temáticas, procurando a criação de um sistema próprio de trabalho. 

Deseja-se que a experiência plástica dos alunos não seja encarada, apenas, 

como uma atividade ilustrativa do que vê, mas a (re)invenção de soluções 

para a criação de novas imagens, relacionando conceitos, materiais, meios 

e técnicas, imprimindo-lhe a sua intencionalidade e o desenvolvimento da 

sua expressividade. 

Estes Domínios/Organizadores, separados apenas por uma questão 

metodológica, são entendidos como realidades interdependentes, tal como 

explicitado no esquema seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Domínios/Organizadores apresentados englobam competências estéticas 

e técnicas, envolvem saberes, a apropriação e domínio de materiais e 

suportes e integram o desenvolvimento da sensibilidade estética e artística. 

Nestes Domínios/Organizadores, articulam-se os processos artísticos e 

tecnológicos com as circunstâncias culturais, designadamente históricas, 

sociais e políticas. 

As aprendizagens que decorrem destes Domínios/Organizadores deverão ser 

utilizadas pelos alunos em diferentes contextos, em ações práticas e 

experimentais e em projetos de trabalho (turma, escola, comunidade), 

individuais ou coletivos, podendo integrar transversalmente conteúdos de 

várias disciplinas desenvolvidos em ambientes físicos e digitais, formais e não 

formais. 
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Aprendizagens Essenciais por ciclo 

As Aprendizagens Essenciais (AE) apresentadas neste documento têm 

subjacente um desenvolvimento das competências por ciclos (1.º, 2.º e 3.º 

ciclos), visto entender-se que, ao longo de um ciclo de aprendizagem, os 

alunos têm oportunidade de fazer um percurso formativo, no qual os 

conhecimentos (cor, forma, linha, textura, plano, luz, espaço, volume, 

movimento, ritmo, entre outros) serão mobilizados de uma forma gradual, 

complexificados à medida que os alunos intensificam e alargam as 

experiências de aprendizagem, aplicam, sistematizam e transformam os 

conhecimentos em vivências com significado. De acordo com esta 

perspetiva, estes conhecimentos podem continuar a ser desenvolvidos em 

ciclos posteriores, acautelando-se o princípio de que à mesma idade 

cronológica pode não corresponder o mesmo nível de desenvolvimento. 

As AE apresentam-se como uma forma de expressar aquilo que é essencial 

que os alunos conheçam no final de cada ciclo e como um objetivo final a 

ser atingido, procurando definir o desenvolvimento esperado para todos. 
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ORGANIZADOR AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES Total 

DOMÍNIOS 

• Apropriação e Reflexão 

100% 
• Interpretação e Comunicação 

• Experimentação e Criação 

 

 

 

ORGANIZADOR 
PROCEDIMENTOS, TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 
Subtotal Total 

AVALIAÇÃO FORMATIVA 

• Grelhas de observação 15% 

35% 
• Desempenho diário 20% 

  

  

  

 

ORGANIZADOR 
ESTRATÉGIAS E ATIVIDADES DE MOTIVAÇÃO IMPLEMENTADAS E O 

ENVOLVIMENTO DO ALUNO NA SUA APRENDIZAGEM 
Subtotal Total 

PLANEAMENTO 

• Compreensão de formas cores e técnicas 10% 

40% 

 

• Capacidade de produzir/criar trabalhos diversos 10% 

• Domínio de técnicas simples de pintura, recorte, colagem e 

dobragem 
7,5% 

• Utilização adequada de novas tecnologias. 5% 

• Participação/motivação 7,5% 

 

ORGANIZADOR 
ELEMENTOS E CARACTERÍSTICAS ÉTICAS, EXPRESSOS ATRAVÉS DA FORMA 

COMO O ALUNO ATUA E JUSTIFICA O SEU MODO DE ESTAR E AGIR 
Subtotal Total 

VALORES 

• Comportamento. 

 
7,5% 

25% 

 

• Empenho. 

 
7,5% 

• Atenção/concentração. 
5% 

• Assiduidade e pontualidade. 
5% 

 
 

 

 OBSERVAÇÕES 

 

Quando não se prevê a observação de algum dos elementos de avaliação, 

o peso atribuído a este será distribuído pelos outros elementos. 

PONDERAÇÃO: A ponderação correspondente a cada período é calculada 

em função do número de aulas dadas em cada disciplina.                                                                                              

 

 

Fronteira, setembro de 2024 

O(A) Coordenador(a) do Departamento Curricular 

 

Ana Barradas 


